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Secretário de Infraestrutura, Sandro
Alex entrega obras em Goioerê hoje

PÁGINA 04

O secretário de Estado da
Infraestrutura e Logística,
deputado federal licenciado,
Sandro Alex, visita Goioerê
nesta terça-feira, onde faz a
entrega das obras de pavi-
mentação asfáltica da Aveni-
da Santos Dumont e Mauro
Mori. O secretário deverá
também, anunciar outros in-
vestimentos para Goioerê,
além de participar do ato de
assinatura da ordem de servi-
ços para obras de asfalto no
Conjunto Águas Claras, Jar-
dim Universitário e Parque
Industrial.

O mais recente boletim
epidemiológico da
Secretaria de Estado da
Saúde com dados sobre a
dengue aponta que o
número de casos da doença
aumentou de forma
significativa na região. De
acordo com os números,
divulgados na última sexta-
feira, a Comcam – região
que congrega 25
municípios – inclusive
Goioerê, já soma 5.773
notificações e 2.185
casos confirmados da
doença.

Números indicam nova
alta da dengue na região

Secretaria de Saúde doou cobertores
para presos da cadeia de Goioerê
O prefeito Betinho Lima

juntamente com a secretária de
Saúde, Gabriela Martins, e sua
equipe realizaram na manhã
desta segunda-feira, 28, a
entrega de cobertores à
Delegacia de Polícia de Goioerê
que serão repassados para os

presos da cadeia. São doações
recebidas através da campanha
“Corrente do Bem” que está
acontecendo durante a campanha
de vacinação contra o covid-19,
na Aceng. Além de cobertores a
campanha está arrecadando
alimentos. PÁGINA 03
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Safra de grãos 2020/21 deve chegar
a 38 milhões de toneladas no Paraná

O Paraná deve produzir
38 milhões de toneladas de
grãos na safra 2020/21, em
uma área de 10,4 milhões de
hectares. Esse volume de
produção representa 8%
menos do que o produzido
na safra 2019/2020, em uma
área 3% maior. Os números
constam do relatório mensal
do Departamento de Eco-
nomia Rural (Deral), da Se-
cretaria de Estado da Agri-

cultura e do Abastecimento.
De acordo com os números,
divulgados quinta-feira, pe-
saram nos resultados, os
efeitos da longa estiagem no
Paraná, com perdas signifi-
cativas na segunda safra de
feijão e na produção de mi-
lho safrinha, fundamental
para abastecer o mercado
de proteínas animais e para
o cumprimento dos contra-
tos internacionais.

O Governo do Paraná vai
construir o Passeio Costanei-
ro da Integração, parque pro-
jetado para integrar as cida-
des de Santo Antônio do Su-
doeste, no Paraná, e San An-
tonio, na Argentina. O anún-
cio foi feito pelo secretário da
Casa Civil, Guto Silva, e pelo
secretário do Desenvolvimen-
to Sustentável e do Turismo,
Márcio Nunes, a integrantes
do Comitê La Frontera, grupo
binacional de líderes públicos
e privados que reúne 12 mu-
nicíp ios, sendo
nove brasileiros  e
três argentinos.  

Governo do Paraná
anuncia construção

de parque na
fronteira com a

Argentina

Vereador Helton
quer academias para

atender crianças e
idosos em Goioerê
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Secretário de Infraestrutura, Sandro
Alex entrega obras em Goioerê hoje

O secretário de Estado
da Infraestrutura e Logística,
deputado federal licenciado,
Sandro Alex, visita Goioerê
nesta terça-feira, onde faz a
entrega das obras de
pavimentação asfáltica da
Avenida Santos Dumont e
Mauro Mori.

O secretário deverá
também, anunciar outros
investimentos para Goioerê,
além de participar do ato de
assinatura da ordem de
serviços para obras de asfalto
no Conjunto Águas Claras,
Jardim Universitário e Parque
Industrial.

O prefeito Betinho Lima
e o vice ‘Doutor Adilson’
vão recepcionar o secretário,
mostrando as melhorias feitas
no município, inclusive com O secretário Sandro Alex e deputado federal licenciado estará nesta terça-feira em Goioerê

o apoio do Governo
Estadual. “Somos gratos ao
governador Ratinho Júnior e
ao secretário Sandro Alex,
que nos presentearam com o
recape da avenida Mauro
Mori, trecho que liga a cidade
à PR-180. Estamos felizes
por isso”, disse.

Segundo o prefeito ,
várias outras obras estão
asseguradas para Goioerê,
graças ao apoio do Governo
Estadual. “Temos muitas
obras que serão iniciadas em

breve e que terão o respaldo
do nosso governo do
Paraná”, cita ele, lembrando
da escola agrícola,
condomínio da terceira idade
e casas populares, entre
outras.

Sandro Alex chega a
Goioerê às 13 horas e será
recebido pelo prefeito
Betinho defronte a Fiat
Monte Carlo, onde haverá
um ato solene de entrega da
remodelação da Avenida
Santos Dumont.

Secretaria de Saúde doou cobertores
para presos da cadeia de Goioerê

O prefeito Betinho Lima
juntamente com a secretária
de Saúde, Gabriela Martins,
e sua equipe realizaram na
manhã desta segunda-feira,
28, a entrega de cobertores à
Delegacia de Polícia de
Goioerê que serão
repassados para os presos
da cadeia.

São doações recebidas
através da campanha
“Corrente do Bem” que está
acontecendo durante a
campanha de vacinação
contra o covid-19, na Aceng.
Além de cobertores a
campanha está arrecadando
alimentos. Tanto os
cobertores quanto os
alimentos serão direcionados
às famílias cadastradas pela

Secretaria de Assistência
Social.

Na última sexta-feira, 25,
o prefeito Betinho Lima
também participou do repasse
dos alimentos arrecadados até
aquela data para a Secretária
de Assistência Social,
Ivanilda Plazza.

A campanha Corrente do
Bem continuará durante todo
o período de vacinação
contra o covid-19. A
secretária Gabriela Martins
agradece a população e
empresários pelas doações e
enfatiza que a população tem
colaborado e as doações tem
beneficiados muitas famílias.

A entrega dos cobertores, foi feita na manhã de ontem

As doações está acontecendo na Aceng durante a
campanha de vacinação contra o covid-19
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Governo do Paraná anuncia construção
de parque na fronteira com a Argentina

O Governo do Paraná vai
constru ir o  Passeio
Costaneiro da Integração,
parque projetado  para
integrar as cidades de Santo
Antônio do Sudoeste, no
Paraná, e San Antonio, na
Argentina. O anúncio foi feito
pelo secretário da Casa Civil,
Guto Silva, e pelo secretário
do Desenvolv imento
Sustentável e do Turismo,
Márcio Nunes, a integrantes
do Comitê La Frontera, grupo
binacional de líderes públicos
e privados que reúne 12
municíp ios,  sendo
nove brasileiros  e
três argentinos.  

A reunião virtual, realizada
nesta semana, contou com a
par ticipação  do
superintendente do Sebrae
Paraná, Vitor Tioqueta, e
de representantes  do
Ministério da Economia, Fábio
Ono, e do Ministério das
Relações Exteriores, Eduardo
Pereira e Ferreira. 

A proposta de criação do
parque foi desenvolvida pelo
La Frontera, com apoio do
Sebrae-PR. O comitê irá
contratar o projeto executivo
e o governo fará a execução
da obra.

“A fronteira tem um
potencial enorme,  mas
precisa de recursos para se
desenvolver. E esta é uma
obra importan te para
alavancar a economia e o
tur ismo na f ronteira. O
Governo do  Paraná vai
garantir os recursos para a
construção do parque no lado
brasileiro  e ajudar  na
interlocução com a Argentina
para viabilizar todo o projeto”,
disse Silva. 

P R O G R A M A
AMBIENTAL– O chefe da
Casa Civil afirmou que o
governo  desenvolve um
grande programa na área
ambiental. “Compreendemos
que a sustentabilidade será a
nova agenda global e o parque
apresentado pelo La Frontera
cabe muito  bem nesse
programa”, afirmou. 

O secretár io  Marcio
Nunes detalhou o que vem
sendo feito pelo Estado.
“Temos hoje o  maior
programa de parques urbanos
do Brasil. São 120 novos
parques que serão entregues
pelo governo, 45 já estão em
execução”, disse. Só neste

Os deputados e secretários de estado
 Márcio Nunes e Guto Silva

Pequenos agricultores se organizam
e criam nova cooperativa em Goioerê

Produtores familiares
de Goioerê se reuniram
na última terça-feira, dia
22, para deliberarem em
assembleia, a criação da
Co operat iva d os
Agricultores Familiares
do Vale do Piquiri e
Região – Cafavapir.

De acord o com o
presidente Nelton de
Castro  Soares,  a
cooperativa tem como
objetivo , agregar  os
produtores familiares e
auxiliá-los na venda de
sua produção para órgãos
go vern amen tais  e
também para consumo
direto.

Nelton cita que em
pr incípio  se  busca
transformar a Associação
dos Produtores Rurais do
Paraná nesta cooperativa,

A reunião aconteceu na última terça-feira, com produtores de Goioerê

e com isso facilitar o
fechamento de contratos
co m ó rgãos

governamentais.
No entanto, segundo

ele, a cooperativa visa

buscar melhorias tanto na
produção quanto na
co merc ial ização em

geral dos produtores da
agricultura familiar, que,
organizada em forma de
cooperativa terá mais
facilidade de conseguir

benefício s p ara  a
categoria.

Al ém de Nelt on
So ares, e lei to
presidente, a diretoria da
Cafavapir tem ainda Elias
Tadeu Gonçalves – vice-
presidente; secretário,
Levi Dibiesco Munuera;
2º secretário, Adelaide
Campos Fuz inat i;
tesoureiro, Bruno Falcão
do s santos  e 2º
tesou reiro,  Ivane te
Carmem do s Sant os
Cruz.

Já o Conselho Fiscal é
o seguint e: Ademar
Almeida dos Santos,
Edcarlos Aparecido
Marques e Dirceu
Gonçalves Barbosa
(efetivos) e Antonio
Alexandre torres Neto,
Laerte Ferreira Neves e
João José Felipe dos
Santos (suplentes).

ano, o governo vai investir
mais de  R$ 32 milhões no
programa. 

Nunes or ien tou  o  La
Frontera sobre o projeto
executivo e ofereceu o corpo
técnico da Secretaria para
apoiar no que for necessário.
“Essa é uma obra importante
para a consolidação da
fronteira como polo turístico”,
completou. 

PARQUE– O Passeio
Costaneiro da Integração
prevê uma área integrada
com aproximadamente de 1,5
km de extensão, no rio San
Antonio (que divide Brasil e
Argentina), com anfiteatro
para a Festa da Amizade e
outros eventos. Nos dois
lados serão implantados
mirantes, ciclovias, lagos,
decks, academias ao ar livre
e instalações urbanas.  

“Tudo concebido de forma
in tegrada.  A premissa é
mudar o conceito de limite
pelo de lugar e recuperar um
espaço ambiental degradado
para unir dois países, dois
estados e dois municípios em
um só  conglomerado
urbano”, explicou o arquiteto
argentino Digo Gimenez,
vice-presidente do comitê La
Frontera.  
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Números indicam nova
alta da dengue na região

O mais recente boletim
epidemiológico da Secretaria
de Estado da Saúde com
dados sobre a dengue aponta
que o número de casos da
doença aumentou de forma
significativa na região.

De acordo com os
números, divulgados na
última sexta-feira, a Comcam
– região que congrega 25
municípios – inclusive
Goioerê, já soma 5.773
notificações e 2.185 casos
confirmados da doença.

Segundo o boletim, as
cidades com maior número
de casos confirmados são
Ubiratã, que aparece no topo
da lista com 860 casos e
Campina da Lagoa, que vem
em seguida com 819.
Roncador vem na sequencia
com 135 casos.

Na Comarca, Goioerê
aprece com 9 casos
positivos, seguido de Moreira
Sales que tem 6 casos. Na
sequência vem Quarto
Centenário e Rancho Alegre
D’Oeste, ambos com 2 casos
confirmados até o momento.

A chefe da Vigilância
Sanitária de Goioerê, Ana

Agente têm feito um amplo trabalho de orientação da população

Safra de grãos 2020/21 deve chegar
a 38 milhões de toneladas no Paraná

O Paraná deve produzir 38
milhões de toneladas de grãos na
safra 2020/21, em uma área de
10,4 milhões de hectares. Esse
volume de produção representa
8% menos do que o produzido
na safra 2019/2020, em uma
área 3% maior. Os números
constam do relatório mensal do
Departamento de Economia
Rural (Deral), da Secretaria de
Estado da Agricultura e do
Abastecimento.

De acordo com os números,
divulgados quinta-feira, pesaram
nos resultados, os efeitos da
longa estiagem no Paraná, com
perdas significativas na segunda
safra de feijão e na produção de
milho safrinha, fundamental para
abastecer o mercado de
proteínas animais e para o
cumprimento dos contratos
internacionais. “A redução, no
caso do feijão, se deve ao frio, às
geadas, e principalmente à falta
de chuva quando o grão mais
precisava para o seu
desenvolvimento”, explica o
chefe do Deral, Salatiel Turra.

O secretário estadual da
Agricultura e do Abastecimento,
Norberto Ortigara, explica que
as perdas na cultura do milho
não ocorreram somente no
Paraná, mas também em estados
como Mato Grosso, Goiás, Mato
Grosso do Sul e Minas Gerais.
“O Brasil, infelizmente, teve uma
perda significativa da produção
de milho safrinha, quase
comprometendo o
abastecimento e exigindo das
indústrias mais dinheiro para
bancar o custo, mas
especialmente viabilizando até a
importação de milho para o
suprimento interno”, diz.

Por outro lado, destaca-se o

Estima-se a colheita de 9,8 milhões de toneladas de milho nesta safra

reajuste positivo da área de trigo
no Paraná. “Se o clima
favorecer, o plantio pode ser um
pouco maior do que se
imaginava. Isso pode garantir,
junto com o Rio Grande do Sul,
onde a área também cresce, um
suprimento interno um pouco
maior, cooperando assim para a
redução das importações”, diz o
secretário.

FEIJÃO: - Estima-se, neste
momento, a produção de 270,6
mil toneladas de feijão no Paraná,
uma quebra de 46% com relação
à estimativa inicial, que era de
501 mil toneladas. As maiores
concentrações de perdas em
volume estão nos núcleos
regionais de Pato Branco, Ponta
Grossa, Francisco Beltrão,
Guarapuava, Laranjeiras do Sul
e Cascavel.

“As perdas são resultado da
redução ou ausência das chuvas
em praticamente todo o ciclo
vegetativo. As baixas

temperaturas durante o mês de
maio também influenciaram
nesse cenário”, diz o engenheiro
agrônomo do Deral, Carlos
Alberto Salvador.

Nesta semana, a colheita
atingiu 97% da área, estimada
em 254,3 mil hectares. O
restante deverá ser concluído
nos próximos dias. Cerca de
57% das lavouras estão em
condições consideradas ruins,
25% em condições médias e
18% em boas condições. De
acordo com o Deral, os preços
seguem em queda nos últimos
dias.

Na semana passada, os
produtores receberam, em
média, R$ 253,44 pela saca de
60 kg de feijão cores e R$ 241
pela saca de 60 kg de feijão
preto, uma redução de,
respectivamente, 1% e 2,5% na
comparação com os valores da
semana anterior. “Mesmo assim,
os preços ainda são considerados
satisfatórios para os produtores”,

afirmaa Salvador. Cerca de 82%
da safra está comercializada.

MILHO: - Estima-se a
produção de 9,8 milhões de
toneladas nesta safra, 19% a
menos do que o Estado colheu
no ciclo 2019/2020. Houve
quebra de aproximadamente 4,9
milhões de toneladas em relação
à produção inicial esperada. A
perda percentual é de 33%.

Cerca de 1,8 milhão de
toneladas dessa quebra, 37% da
perda total do Estado,
corresponde à região Oeste,
principal produtora. “Na região
Norte, segunda maior área do
Estado, como as lavouras se
desenvolveram um pouco mais
tarde, talvez haja possibilidade
de recuperação”, explica o
analista de milho do Deral, Edmar
Gervásio. Segundo ele, a partir
do próximo mês esses números
devem ser mais exatos.

As chuvas registradas em
junho contribuíram para uma

redução da perda no campo e
estabilização das condições
gerais de lavoura. Dos 2,52
milhões de hectares plantados,
26% têm boas  condições,
enquanto 41% apresentam
situação mediana e 33%
condições ruins. Com relação à
área, a expectativa aponta para
2,5 milhões de hectares, 10% a
mais que na safra passada.

O preço recebido pelo produtor
paranaense pela saca de 60 kg na
semana passada foi de R$ 79,94,
valor quase 13% menor quando
comparado ao fechamento de
maio, em parte devido à valorização
do real frente ao dólar. Já no
mercado internacional, os valores
ficaram estáveis.

TRIGO: - O trigo tem 92%
da área  plantada, índice
considerado alto quando se
avalia a média histórica da
cultura; e 95% das lavouras
estão em boas condições.
Estima-se a produção de 3,9
milhões de toneladas, um
aumento de 21% sobre a safra
2019/2020, se as condições
climáticas colaborarem. A área
teve uma revisão positiva
comparativamente ao relatório
anterior, e está estimada em
1,18 milhão de hectares, um
aumento de 4% sobre a safra
2019/2020.

O plantio do trigo segue sem
complicações neste período e
deve se encerrar em julho,
segundo o engenheiro agrônomo
do Deral Carlos Hugo Godinho.
“Há chuvas chegando em volume
suficiente  para uma boa
germinação e em intervalos que
permitem a entrada dos tratores
a campo para a semeadura. As
geadas regis tradas até  o
momento são irrelevantes, pois

a cultura encontra-se ainda nas
fases  vegetativas, muito
tolerantes ao frio”, avalia.

Na última semana, os
produtores receberam, em
média, R$ 74,00 pela saca de 60
kg, valor que cobre os custos de
produção.

SOJA: - A revisão feita pelos
técnicos do Deral mostra um
volume de produção de soja 5%
inferior ao do ano passado e 4%
inferior à estimativa inicial, de
20,7 milhões de toneladas,
situação decorrente da seca e do
atraso no plantio. Devem ser
colhidas 19,79 milhões de
toneladas em uma área de 5,6
milhões de hectares. Essa área é
2% superior à da safra 2019/
2020.

Influenciada por fatores
climáticos, que afetaram as
lavouras em praticamente todas
as regiões, a produtividade média
estadual atingiu 3.539 kg/ha, 7%
inferior à obtida no ano passado.

Na semana passada, os
produtores receberam, em
média, R$ 147,24 pela saca de
60 kg de soja. Em 2020, a mesma
quantidade foi comercializada
por aproximadamente R$ 92,00.
Segundo o Deral, registou-se
um leve atraso na
comercialização do grão. No
mesmo período de 2020, cerca
de 87% da safra estava
negociada, enquanto atualmente
esse índice é de 76%.

Devem ser produzidas 85,8
mil toneladas na segunda safra
de soja, que é reduzida e destinada
principalmente à produção de
sementes. O volume é 4% menor
que o do ciclo 2019/2020 e a
área, estimada em 38,8 mil
hectares, é 2% menor.

Flávia Costa, cita que apesar
das temperaturas baixas, os
focos do mosquito que
transmite a dengue seguem
aparecendo. Ela cita que é
preciso redobrar os
cuidados.

“A gente tem feito um
trabalho de conscientização,

mas ainda falta muito para
chegarmos a um ponto de
equilíbrio. A população
precisa nos ajudar, pois só
assim a gente vence essa
guerra’, comenta ela.

Ana Flávia lembra que em
Goioerê agentes de endemias
têm feito um trabalho de

excelência, visitando as
residências, orientando a
população e buscando
eliminar todos os locais que
possam servir de criadouro
para o mosquito. “A nossa
parte a gente tem feito, mas a
população precisa
colaborar”, disse.
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Estado e Itaipu assinam convênio de
R$ 5 milhões para aquisição de
caminhões para os Bombeiros

A Secretaria de Estado
da Segurança Pública
assinou nesta segunda-
feira (28), em Foz do
Iguaçu, um convênio com
a Itaipu Binacional para a
aquisição de sete
caminhões Auto Bomba
Tanque de combate a
incêndios florestais para o
Corpo de Bombeiros do
Paraná. Os veículos serão
entregues ao 9º
Grupamento de Bombeiros
de Foz do Iguaçu.  O
investimento foi de R$ 5
milhões.

O secretário da
Segurança Pública,
Romulo Marinho Soares,
agradeceu a parceria com a
Itaipu no Oeste. “Este
recurso chega em um
momento muito
importante para a
Secretaria. Temos muitas
ações para ampliar as
estruturas de atendimento
da região, acompanhando
o desenvolvimento anual
de Foz do Iguaçu, o que vai
proporcionar a melhoria da
segurança pública”,
ressaltou.

O investimento faz parte
de um pacote de R$ 50
milhões disponibilizando
ao Governo do Estado para
a proteção da sociedade. O
restante será investido em
obras e reformas, além de
outros equipamentos para
as forças policiais.

“É um sonho antigo
ampliar e valorizar a
estrutura do Corpo de
Bombeiros em Foz do
Iguaçu. Além disso,
fizemos um concurso
público recentemente e
também vamos reforçar o
nosso pessoal”, afirmou o
secretário.

O diretor-geral
brasileiro da Itaipu, João
Francisco Ferreira,
ressaltou a importância do
Corpo de Bombeiros para
a população e o benefício
da parceria. “O Corpo de
Bombeiros deve estar
pronto 24 horas por dia para
atender qualquer chamado,
por isso a Itaipu Binacional
apoia essa reestruturação.
Todos serão beneficiados
com o convênio: os
bombeiros com veículos
mais modernos,  a
população com o
atendimento e a
Binacional, que reforça sua
área de atuação”, afirmou.

A aquisição destes
caminhões, além de
beneficiar a cidade e a
Costa Oeste,  também
poderá ampliar os
atendimentos na fronteira,

com apoio para a Ciudad
del Este, no Paraguai,
mediante um acordo de
cooperação entre Brasil e
Paraguai.

VEÍCULOS – Os sete
veículos são de tração 4x4,
três do tipo auto tanque
florestal (ATF) e quatro do
tipo auto bomba tanque
florestal (ABTF), o que
facilita o deslocamento em
terrenos com acesso mais
restrito e hostil, diferente
de um caminhão
convencional de combate
a incêndio.

A estimativa é que a
Secretaria da Segurança
Pública inicie o processo
de licitação no próximo
semestre. “Estas viaturas
de combate a incêndio
florestal serão aplicadas na
região de fronteira,
proteção do Parque
Nacional de Iguaçu, além
de proteger a área dos
municípios lindeiros ao
lago de Itaipu, com isso
ganha o meio ambiente e a
sociedade“,  afirmou o
comandante do Corpo de
Bombeiros do Paraná,
coronel Gerson Gross.

“Há pico de incêndios
florestais justamente nos
meses de julho e agosto,
com geadas e estiagem que
acarretam na seca. Diante
deste investimento, a
qualidade do serviço que
prestamos, que já está
otimizada, poderá ser ainda
mais consistente e rápida,
e com maior efetividade
diante da robustez dos
veículos adquiridos”,
acrescentou o comandante
interino do 9º Grupamento
de Bombeiros, Major
Edson Leonel Rodrigues.

PARCERIA – O
convênio ainda prevê o
enfrentamento de
incêndios na área da usina,
do reservatório,  e  do
entorno do reservatório,
além de salvamentos
aquáticos,  buscas
superficiais e subaquáticas
no lago e seus afluentes,
treinamento e intercâmbio
técnico operacional ente
as instituições.

PRESENÇAS –
Participaram da assinatura
do convênio o diretor
administrativo da Itaipu,
Paulo Roberto; o diretor
de Coordenação da Itaipu,
Luiz Felipe Carbonell; e o
comandante do 5º
Comando Regional da PM,
coronel Sergio Almir
Teixeira.

Os sete veículos são de tração 4x4, três do tipo auto
tanque florestal (ATF) e quatro do tipo auto bomba
tanque florestal (ABTF). Parceria foi assinada pelo
secretário da Segurança Pública, Romulo Marinho

Soares, e pelo diretor-geral brasileiro da Itaipu, João
Francisco Ferreira.
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Quase 1 milhão de vacinas contra a Covid-19
foram aplicadas aos finais de semana no Paraná

Levantamento feito
pela Secretaria de Estado
da Saúde mostra que
desde o lançamento da
campanha de vacinação
De Domingo a Domingo,
em 26 de março, há três
meses, 952.822 doses de
vacinas contra a Covid-
19 foram aplicadas aos
finais de semana no
Paran á. Segu ndo  o
balanço, 31,5% do total
foi registrado somente
em junho (300.290),
qu ase três vezes o
nú mero d e doses
ap licadas em maio
(102.456).

“Toda ação voltada para
a aceleração da imunização
dos paranaenses deve ser
replicada nos 399
municípios do Estado”,
reforçou o secretário
estadual da Saúde, Beto
Preto. “A campanha De
Domingo a Domingo
possui adesão de 100
municípios por semana,
em média, e atingimos
quase um milhão de doses.
Agora queremos a adesão
dos demais para
aumentarmos esse
número”.

O Paraná foi um dos
pr imeiro s estados a
expandir a vacinação para
os finais de semana.

Segundo o balanço, 31,5% do total foi registrado somente em junho (300.290), quase três vezes o número de doses
aplicadas em maio (102.456). Cerca de 17% de todas as aplicações no Paraná foram realizadas aos finais de semana.
Durante os três meses da
campanha, a Regional de
Saúde que mais aplicou
vacinas aos sábados e
do min gos foi  a 2ª
Metropolitana, com um
total de 305.421 doses
aplicadas. Em seguida
vem a 17ª Regional de

Londrina, com registrou
109.832 aplicações. A 3ª
Regio nal  de Pon ta
Grossa ocupa a terceira
colocação, com 77.344
doses.

Neste  sáb ado  e
domingo (26 e 27), por
exemplo, 80.405 pessoas

foram vacinadas em 109
municípios – o segundo
maior registro em um
único fim de semana. As
ações foram possíveis
graças à força-tarefa do
Governo do Estado com
o envio de mais de 307
mil doses de imunizantes

às 22 Regionais de Saúde
na sexta-feira (25).

“A pedido do
governado r Ratinho
Junior, temos
intensificado a logística
de distrib uição das
vacinas, possibilitando
que os municípios tenham
as doses logo que elas
chegam ao Estado. O
Governo tem feito sua
parte e contamos com a
colaboração das equipes
municipais para acelerar
ainda mais a imunização”,
afirmou o secretário.

DADOS – Segundo a
Rede Nacional de Dados
em Saúde, até as 14h30
desta segunda-feira (28),
o Estado já havia aplicado
5.491.399 vacinas contra
a Covid-1 9, sen do
4.171.373 primeiras
do ses e 1 .32 0.0 26
segundas doses. Cerca de
17 % das aplicaçõ es
foram realizadas aos
finais de semana.

Frimesa entre as 50 marcas mais
 consumidas pelos brasileiros

A marca Fr imesa
apareceu pela primeira vez
no ranking Kantar Brand
Footprint Brasil 2021, nona
edição do levantamento que
indica as 50 marcas mais
presentes nos lares
brasileiros, ocupando a 49º
colocação e crescendo quatro
pontos comparado com 2019.

A métrica do estudo leva
em consideração o alcance
da marca e a frequência do
número de vezes que é
escolhida no Ponto de Venda
que, combinadas, geram o
Consumer Reach  Poin t
(CRP), indicador das marcas
mais escolh idas pelo
consumidor .  O estudo
acontece mundialmente e
pondera todas as marcas,
independente do segmento.

A leitura ocorreu em
11.300 lares das sete regiões
do Brasil. A Kantar avaliou
230 marcas para elaborar o
Top 50 e para estar nesta
seleta lista, a marca precisou
alcançar o patamar de 109
milhões de CRPs, penetração
acima de 35% e frequência
de, ao menos, três vezes. Para
o cálculo, o CRP considera o

número de municípios em um
país multip licando pelo
número  de famílias que
compram a marca e também
a quantidade de interações.

As marcas de alimentos
se destacam no ranking. Por
conta da pandemia as pessoas
estão ficando mais em casa e
consequentemente repercute
na cesta de compras devido
ao aumento nas ocasiões de
consumo de alimentos no lar.
Presuntaria, linguiças, azeite,
empanados e batata
congeladas são categoria que
despontaram no crescimento
das vendas.

Na pratica, a avanço da

Frimesa significa que em
2020 foi escolhida mais vezes
pelos brasileiros. Para o
presidente Valter Vanzella a
conquista comprova é motivo
de orgulho e posiciona a
Frimesa entre grandes. “Essa
performance comprova que
nossa estratégia de investir
num portfólio de valor com
ações para garantir  a
presença no ponto de vendas
e nas campanhas de
comunicação para tornar a
marca conhecida são
assertivas”.

Com 43 anos, a Frimesa é
uma Cooperativa Central

paranaense que atua no
segmento de carne suína e
lácteos. Possui seis plantas
industriais com capacidade
para processar 8.300 suínos
por dia e mais de 800 mil
litros de leite por dia. Com
portfó lio  de mais 460
produtos a marca está
presente no  varejo  e
atacadistas de todo Brasil.
Em 2020 o faturamento
atingiu 4,29 bilhões.

Portfólio Frimesa:
467 produtos
291 carnes
148 Lácteos
203 prontos para consumo
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Mais de 200 mil profissionais da Educação
 Básica já foram vacinados no Paraná

O Paraná ultrapassou
nesta semana a marca de
200 mil trabalhadores da
Educação Básica vacinados
com a primeira dose da
vacina contra a Covid-19,
segund o dados do
Vacinômetro do Sistema
Único de Saúde, que utiliza
in form ações d a Rede
Nacional de Dados em
Saú de (RNDS), d os
municípios, em tempo real.

São 203.438
profis sion ais que já
receberam a primeira dose
no Estado, o equivalente a
mais de 94% da população
do grupo prioritário de
trabalhadores do Ensino
Básico – estimado de
215.741 pesso as, de
acordo  co m o  Plano
Estadual de Vacinação
contra a Covid-19. Dessas
pessoas, 849 já tomaram a
segunda dose e estão com
o esquema vacin al
completo.

Segundo a plataforma,
somando as duas doses,
ap enas  São  Pau lo
(416.369) e Minas Gerais
(210.488) vacinaram mais
deste grupo prioritário que
o Paraná (204.290), que

está a frente do Rio de
Janeiro (195.079) e da
Bahia (182.393), p or
exemplo. Mais de 3 milhões
de pessoas deste grupo já
foram vacinadas em todo o
País, sendo 2,8 milhões com
a primeira dose.

O grupo é composto por
profissionais de creches e
pré-es cola, ensino
fu ndam enta l, médio,
profissionalizante e EJA
tanto da rede pública
(municipais e estadual)
quanto da rede privada.

São 203.438 profissionais que já receberam a primeira dose no Estado, o equivalente
a mais de 94% da população do grupo prioritário de trabalhadores do Ensino Básico

No Paraná, a vacinação
do s profis sion ais da
Educação Básica começou
na segunda semana de
maio, em consonância com
as medidas de retorno às
aulas presenciais na rede
pública do Estado, que
fo ram retomad as
gradualmente a partir do dia
10 daquele mês.

"Esses dados mostram o
co mpromis so do
governador Ratinho Junior.
Sabemos da importância de
os jovens estarem na escola

e o avanço da vacinação é
muito  importante para
seguirmos com a abertura
gradual e segura", afirmou
o secretário estadual de
Educação e do Esporte,
Renato Feder.

VACINA – O baixo
número de segundas doses
aplicad as leva em
consideração a imunização
com AstraZeneca/Oxford/
Fiocruz, que corresponde
a 86%  da dos es
administradas pelo Paraná

neste grupo (175.629), e
Pfizer/BioNTech, com
quase 11% (22.308). Elas
repres entam q uase  a
totalidade (96,9%) das
doses que necessitam do
prazo de três meses para
co mple tar o  ciclo  de
imunização com o reforço.

As vacinas fabricadas
pelo Instituto Butantan/
Sinovac, cujo intervalo é
menor, de apenas 21 dias,
representam apenas 3,1%
das vacinas administradas
(6.350).

As  mulheres
representam mais de 84%
deste público no Estado,
com  171.699 dos es
registradas. A faixa etária
entre 40 e 44 anos é a que
mais recebeu a vacina, com
36.884 doses, seguida por
45 a 49 anos (35.298) e 50
a 54 anos (29.770).

No ranking por cidades,
em números absolutos,
Curitiba lidera a aplicação,
co m 32.142 dos es
administradas. A Capital é
segu ida po r Lond rina
(9.281), Maringá (8.696),
Cascavel (6.846), Foz do
Iguaçu (5.862), São José
do s Pinhais (4 .967),
Co lomb o (3.641),

Pa ranaguá (3.354)  e
Araucária (3.312).

ESTRATÉGIA – Na
última sexta-feira (25), o
secretário Renato Feder
participou da reunião por
videoconferência em que o
secretário de Estado da
Saúde Beto  Pre to
apresentou à Associação
dos Municípios do Paraná
(AMP), a nova metodologia
de distribuição de vacinas
contra a Covid-19.

A nova estratégia
estabelecida pela Secretaria
de Estado da Saúde (Sesa)
na distribuição das doses vai
readequar o quantitativo de
doses nas 399 cidades,
levando em consideração a
etapa final da imunização nos
grupos prioritários, com a
previsão de igualar a
cobertura de 80% da
população adulta até o final
de agosto.

Somando profissionais
do Ensino Superior, com
27.031 vac inados,  o
Paraná já atingiu mais de
85% do  púb lico-alvo
estabelecido no Plano
Estadual de Vacinação dos
ensinos básico e superior,
de 271.964 pessoas.

Frio intenso leva Sanepar a alertar
 sobre proteção dos hidrômetros

O declínio acentuado
das temperaturas no
início desta semana, em
todas as regiões do
Paraná, segundo
informações do Sistema
de Tecnologia e
M o n i t o r a m e n t o
Ambiental do Paraná
(Simepar), pode levar ao
rompimento dos
equipamentos que fazem
a medição do consumo
de água, os hidrômetros.
A Sanepar alerta os
clientes a adotarem
cuidados para evitar que
o “relógio” seja
danificado.

Isso ocorre porque as
baixas temperaturas
favorecem o
congelamento da água
dentro da tubulação.
Além de transtornos para
a Sanepar, que precisa
substituir os
hidrômetros, também o
cliente é prejudicado,
podendo ter problemas

com vazamentos e ficar
sem água até que o
equipamento seja trocado.

A proteção do
hidrômetro pode ser feita
com caixa de papelão,
plástico, lona ou madeira.
Podem ser usados outros
tipos de materiais que
impeçam o acúmulo de
gelo sobre o hidrômetro e
o encanamento, desde que
não fiquem em contato
direto com a estrutura. O
material deve ser de fácil
remoção para que o
leiturista faça a medição
do consumo.

O Simepar prevê
temperaturas negativas
nas Regiões Oeste,
Sudoeste Sul, Centro e Sul
dos Campos Gerais com
ocorrência de geadas
moderadas a fortes. O ar
frio também será rigoroso
no setor norte do Paraná,
divisa com São Paulo com
formação de geadas. Na
Região Metropolitana de

Curitiba, as temperaturas
mínimas ficam muito
próximas de 0,0 °C com
umidade elevada.

Nesta segunda-feira
(28) chove em
praticamente todas as
regiões, com intensidade
fraca e moderada. O
Simepar indica que, a
partir do anoitecer, a
tendência é de queda mais
acentuada das
temperaturas, com ênfase
para as porções mais ao
Sul e Oeste do Estado.

A partir de terça-feira
(29), deve haver uma
gradual diminuição da
condição de chuva sobre
o Paraná, estabelecendo-
se uma forte massa de ar
seco nos três estados do
Sul. A previsão é que nas
primeiras horas da manhã
desta terça a temperatura
fique gelada, propiciando
a formação de geadas em
várias cidades
paranaenses.


